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Novas Varas fortalecem Judiciário em 
Guarulhos com apoio de André do Prado

A atuação do de-
putado e presiden-
te da Assembleia 
Legislativa de São 
Paulo foi decisi-
va na intermedia-
ção entre o TJSP 
e a Prefeitura de 
Guarulhos para ga-
rantir o equilíbrio 
contratual referen-
te ao imóvel onde 
hoje funciona o Fó-
rum, viabilizando 
o avanço das trata-
tivas que culmina-
ram na instalação 
das novas varas e 
unidades. PÁG. 05



Um a cada 20 bra-
sileiros ainda vive à 
margem da palavra es-
crita. O dado – 9,1 mi-
lhões de pessoas com 
15 anos ou mais, ou 5,3 
% da população – veio 
à tona no balanço da 
Pnad Contínua Educa-
ção 2024, do IBGE, e 
confirma que o país só 
cumpre metas quan-
do elas são modestas. 
A promessa de erradi-
car o analfabetismo até 
2024, inscrita no Plano 
Nacional de Educação, 
virou estatística frus-
trada: só baixamos de 
6,7 % (2016) para 5,3 % 
em oito anos, um avan-
ço real, mas insuficien-
te para quem pretendia 
zerar o problema. 

O relatório expõe a 
crueza do fator geracio-
nal. Entre idosos (60+), 
quase 15 % não conse-
guem ler nem escrever; 
entre jovens de 15 a 24 
anos, a taxa cai para 
1,9 %. O país envelhece 
carregando um passivo 
educacional que come-
çou em salas de aula 
improvisadas há meio 
século – e que continua 
pesando sobre a produ-
tividade nacional. 

O mapa da desi-
gualdade também é 
geográfico: 55,6 % dos 
analfabetos brasilei-
ros estão no Nordeste, 
ainda a maior “frontei-
ra interna” da educa-
ção, enquanto Sudeste 
concentra 22,5 %. Os 
números não são mera 
coincidência; repetem 
o desenho de renda, 
saneamento e oferta de 
creches. Sem um pacto 
federativo que priorize 
alfabetização de adul-

tos e reforço escolar nas 
periferias rurais, a cur-
va tende a achatar em 
ritmo de lesma. 

No recorte de gênero, 
a diferença é pequena 
(5,0 % entre mulheres 
e 5,6 % entre homens), 
mas o atravessamento 
etário revela que o anal-
fabetismo ainda pune 
de forma desproporcio-
nal as mulheres idosas, 
herança de uma época 
em que meninas eram 
retiradas da escola para 
cuidar da casa. O IBGE 
registra 15 % de mulhe-
res de 60 anos ou mais 
sem alfabetização, con-
tra 14,7 % de homens.

Já o recorte racial ex-
põe o paradoxo de um 
país que se proclama 
mestiço, mas reproduz 
desigualdades secula-
res: enquanto apenas 
3,1 % dos brancos são 
analfabetos, a taxa salta 
para 6,9 % entre pretos 
e pardos; entre idosos 
pretos e pardos, atinge 
21,8 %, quase três ve-
zes a dos brancos. Não 
é exagero chamar esse 
contraste de “apagão 
de cidadania” – sem le-
tramento básico, a po-
pulação negra perma-
nece fora do mercado 
formal, da participação 
política qualificada e do 
acesso pleno a direitos. 

Há, sim, pontos lu-
minosos. Mais da me-
tade dos brasileiros de 
25 anos ou mais con-
cluiu ao menos o en-
sino médio, e a média 
nacional de anos de 
estudo chegou a 10,1 – 
marca inédita. Mas os 
resultados estão aquém 
do necessário para sus-
tentar a transição di-

www.jornalagoranews.com.br14 de Junho de 202502

EDITORIAL

LOCALIZAÇÃO DO APARELHO EM TEMPO REAL

Analfabetismo: progresso 
tímido, dívida histórica

A Polícia Militar de 
São Paulo estabeleceu 
uma parceria com o 
Google para aprimorar 
o combate aos crimes 
de roubos e furtos de 
celulares. A funcionali-
dade, que passa a funcio-
nar nos Terminais Portá-
teis de Dados (TPD) dos 
policiais, foi anunciada 
na última terça-feira 
(10) durante um evento 
para desenvolvedores, 
em São Paulo.

“A segurança pública 
em São Paulo está avan-
çando com tecnologia, 
integração e respeito ao 
cidadão. Essa parceria da 
PM com o Google é mais 
uma ferramenta impor-
tante para coibir o crime 
e proteger a população”, 
destacou o governador 
Tarcísio de Freitas.

A ferramenta vai 
permitir que os poli-
ciais, durante atendi-

gital e ecológica que o 
país promete abraçar. 
Enquanto Finlândia e 
Coreia do Sul discutem 
currículos para a era da 
inteligência artificial, o 
Brasil ainda tem de en-
sinar cinco milhões de 
idosos a ler bulas, pla-
cas de trânsito e cédulas 
eleitorais. 

O futuro exige co-
ragem para encarar 
velhos fantasmas. 
Programas de Edu-
cação de Jovens e 
Adultos (EJA) foram 
sangrados por cortes 
orçamentários; alfabe-
tização na idade certa 
luta contra a rotativi-
dade de professores 
e a evasão acelerada 
na pandemia. O novo 
PNE, a ser votado em 
2025, precisa colocar 
o combate ao analfa-
betismo adulto como 
emergência nacional 
– com metas anuais, 
financiamento garan-
tido e prioridade ao 
Nordeste, à população 
negra e aos idosos.

Erradicar o anal-
fabetismo é mais do 
que cumprir planilhas 
internacionais; é pre-
servar o mínimo ético 
de uma democracia 
que pretende debater 
orçamento, reforma 
tributária ou crise cli-
mática em praça pú-
blica. Enquanto nove 
milhões de brasileiros 
não decifram o que 
está escrito no pró-
prio título de eleitor, 
qualquer discurso so-
bre “país do futuro” 
continuará soando 
como ficção – lida, 
aliás, por apenas parte 
do público.

PM de São Paulo firma
parceria com o Google
contra roubo de celulares

mento de ocorrências, 
consigam fazer o blo-
queio remotamente de 
um aparelho subtraído, 
de acordo com a Dire-
toria de Tecnologia da 
Informação e Comuni-
cação da PM. A funcio-
nalidade só será aciona-
da a pedido da vítima, 
que deverá disponibili-
zar as informações para 
a ativação do serviço.

Além de bloquear 
o aparelho, durante o 
atendimento da ocor-
rência os policiais po-
dem auxiliar a vítima a 
identificar a localização 
em tempo real, tocar 
um som para facilitar 
sua identificação ou, em 
último caso, apagar to-
dos os dados. Todas as 
ações devem ser docu-
mentadas pelo agente.

A novidade, que 
funcionará por meio 
do Google Localizador, 

será incorporada nos 
TPDs dos policiais, que 
iniciam o período de 
instrução nesta sema-
na. O serviço poderá 
ser ativado para celu-
lares com sistema ope-
racional Android, que 
representa mais de 80% 
dos aparelhos.

A Diretoria de Tec-
nologia da Informação 
e Comunicação escla-
rece ainda que o uso do 
TPD é uma medida de 
apoio imediato à vítima 
e não substitui a neces-
sidade de se registrar o 
Boletim de Ocorrência, 
informando o IMEI do 
aparelho, nem a investi-
gação policial.

Neste ano, 24,7 mil 
aparelhos foram rou-
bados na cidade de São 
Paulo. A quantidade é 
12,9% menor na com-
paração entre janeiro e 
abril do ano passado.



CULTURA, GASTRONOMIA E NATUREZA LOCAIS

Guararema Jazz & Blues
Festival começa dia 19

Com a chegada do 
Guararema Jazz & 
Blues Festival 2025, 
que será realizado en-
tre os dias 19 e 22 de 
junho, durante o feria-
do prolongado de Cor-
pus Christi, Guararema 
se prepara para receber 
visitantes de diversas 
regiões. E quem vem 
para curtir as atrações 
musicais do evento 
também tem a oportu-
nidade de conhecer um 
dos destinos turísticos 
mais encantadores do 
Alto Tietê, que é Muni-
cípio de Interesse Tu-
rístico (MIT) reconhe-
cido pelo Governo do 
Estado de São Paulo.

Para ajudar na pro-
gramação do passeio, 
a Prefeitura de Guara-
rema, por meio do site 
guararema.sp.gov.br/
turismo, oferece uma 
série de dicas de hos-
pedagem, gastrono-
mia, pontos turísticos 
e serviços. É possível, 
inclusive, fazer o Tour 
360º, que permite ex-
plorar virtualmente os 
principais atrativos e 
montar o próprio ro-
teiro antes mesmo de 
chegar à cidade.

Guararema também 
está no aplicativo e site 
“Destinos Inteligentes”, 
que reúne informações 
sobre onde comer, se 
hospedar e o que visi-
tar. A ferramenta é ide-
al tanto para turistas 
quanto para moradores 
que queiram redesco-

brir cada cantinho de 
um jeito prático e mo-
derno.

Além do Recanto do 
Américo (Pau D’Alho), 
onde será montado o 
palco do festival e tam-
bém um espaço gas-
tronômico com food 
trucks, os visitantes 
podem aproveitar para 
conhecer outros car-
tões-postais da cidade, 
como a Ilha Grande, o 
Parque Municipal da 
Pedra Montada, o Mu-
seu Estação Ferroviá-
ria Guararema, a Igre-
ja Nossa Senhora da 
Escada e muito mais. 
Caminhar pela região 
central, visitar lojinhas 
de artesanato e experi-
mentar pratos da culi-
nária local também são 
experiências imperdí-
veis para quem passa 
pela cidade.

PRO GR AMAÇÃO 
MUSICAL DE DESTA-
QUE: Já está valendo 
a contagem regressiva 
para o Guararema Jazz 
& Blues Festival 2025, 
que acontece de 19 a 22 
de junho no Recanto do 
Américo (Pau D’Alho). 
Ao todo, serão 20 apre-
sentações gratuitas 
com artistas do Brasil 
e do exterior, além de 
espaço gastronômico 
com food trucks e es-
trutura preparada para 
receber moradores e 
visitantes com confor-
to e segurança.

Abrindo o festival 
na quinta-feira (19), 

feriado de Corpus 
Christi, sobem ao pal-
co nomes como Paulo 
Catharino, a britânica 
Samantha Antoniette 
Smith, o grupo paulis-
ta O Bardo e o Banjo, o 
quarteto francês OZMA 
French Explosive Jazz e 
a cantora Twyla Cor-
reia, de Taubaté.

Na sexta-feira (20), 
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o destaque vai para a 
Orquestra Anelo, de 
Campinas, e os norte-
-americanos do Mitch 
Woods & His Rocket 
88’s, além de Daniel 
Granado, Nanda Mou-
ra e nova apresentação 
de O Bardo e o Banjo.

No sábado (21), a 
programação inclui 
Monny & Os Maria-

nos, EKÓ Afrobeat, 
Jazz Brothers, Josiel 
Konrad e o encerra-
mento com JJ Thames 
& Raw Sugar, do Mis-
sissipi (EUA).

Fechando o festival 
no domingo (22), se 
apresentam Henrique 
Mota, Fred Sunwalk, 
Unidos do Swing e os 
chilenos do Kizulari-

ki, levando ao público 
uma mistura de jazz, 
blues e sonoridades 
latino-americanas.

Mais informações 
estão disponíveis em 
guararema.sp.gov.br/
turismo e nas redes 
sociais da Prefeitura 
(@prefeituradeguara-
rema e @visitaguara-
remaoficial).
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PARA 78%, É DIFÍCIL DISTINGUIR SITES LEGAIS DOS ILEGAIS
Seis em cada dez 

apostadores no Brasil 
usaram plataformas 
irregulares este ano, re-
vela pesquisa divulga-
da nesta semana pelo 
Instituto Locomotiva. 
A regulamentação do 
setor, em vigor desde 
1º de janeiro de 2025, 
determina que apenas 
operadores licencia-
dos podem atuar legal-
mente no país – com 
obrigações tributárias, 
normas operacionais e 
diversos mecanismos 
de proteção ao apos-
tador. Apesar disso, 
61% dos entrevistados 
admitiram ter feito 
apostas em bets irregu-
lares neste ano, muitas 
vezes, sem consciência 
dos riscos envolvidos.

78% dos entrevistados 
consideram difícil distin-
guir sites legais dos ilegais;

72% afirmam que 
nem sempre conse-
guem verificar a regula-
ridade das plataformas;

46% já depositaram 
dinheiro em uma pla-
taforma posteriormen-
te identificada como 
falsa ou irregular.

De acordo com o 
Instituto Locomotiva, 
as pessoas de menor 
renda e escolaridade 
são as mais atingidas, 
porque desconhecem 
os mecanismos de pro-
teção das plataformas 
regulamentadas. O 
Instituto Locomotiva 
observa que entre as 
táticas utilizadas por 
operadores ilegais estão 
“o uso de nomes seme-
lhantes aos de marcas 

legalizadas, mudanças 
frequentes de domínio 
e publicidade desregu-
lada por meio de in-
fluenciadores digitais, 
com promessas enga-
nosas de lucro fácil”.

Os dados também 
mostram que 87% dos 
apostadores defendem 
que o poder público 
atue de forma incisi-
va contra plataformas 
de apostas irregulares. 
“Os dados representam 
mais do que um diag-
nóstico do setor. São 
um chamado urgente 
para uma ação coorde-
nada entre autoridades, 
operadores licenciados 
e a sociedade civil, com 
o objetivo de proteger 
o cidadão, garantindo 

Seis em cada dez apostadores
usaram bets ilegais este ano

a integridade e a sus-
tentabilidade do setor 
de apostas no Brasil”, 
ressalta o instituto.

IMPACTO FISCAL: 
A pesquisa serviu de 
base para o estudo 
Fora do Radar: Di-
mensionamento e Im-
pactos Socioeconômi-
cos do Mercado Ilegal 
de Apostas no Brasil, 
elaborado pela LCA 
Consultores e apoiado 
pelo Instituto Brasilei-
ro de Jogo Responsável 
(IBJR). O levantamen-
to estima que de 41% a 
51% do mercado brasi-
leiro de apostas online 
ainda estejam na ilega-
lidade, com um impac-
to fiscal entre R$ 1,8 
bilhão e R$ 2,7 bilhões 

que deixaram de ser 
arrecadados em apenas 
três meses. O montante 
pode chegar a R$ 10,8 
bilhões em um ano.

Para o presiden-
te executivo do IBJR, 
Fernando Vieira, os 
números são estarre-
cedores e demonstram 
a urgência de um com-
bate efetivo ao merca-
do ilegal. Segundo ele, 
cinco meses após ter 
pactuado as condições 
de operação no mer-
cado com as empresas, 
o governo aumentou a 
carga tributária para os 
regulamentados. “Isso 
traz uma quebra de 
confiança e enorme in-
segurança jurídica para 
o setor e para o Brasil. 

Todos acabam perden-
do: os operadores mais 
sufocados com impos-
tos, o apostador sem a 
proteção das regras do 
mercado formal, e o 
governo que, com esse 
estímulo à ilegalidade, 
acabará prejudicando 
não só o mercado, mas 
também a própria arre-
cadação”, disse.

De acordo com o 
diretor de Regulação 
e Políticas Públicas da 
LCA Consultores, Eric 
Brasil, o desafio agora 
é um combate bem ar-
ticulado e intensivo do 
mercado ilegal.

“A redução do mer-
cado ilegal traz uma 
série de benefícios à 
sociedade brasileira, 

desde proteção aos 
apostadores e combate 
ao crime organizado, 
passando pelo aumen-
to da arrecadação do 
governo, fundamental 
nesse momento de cri-
se fiscal”, afirmou.

COMO SABER SE 
UM SITE DE APOS-
TAS É SEGURO?

Sites autorizados 
pela Secretaria de Prê-
mios e Apostas (SPA), 
do Ministério da Fa-
zenda, devem obriga-
toriamente utilizar o 
domínio “.bet.br”;

Os sites de apostas 
adotam um sistema 
rígido de cadastro, 
que exige reconhe-
cimento facial para 
impedir o acesso de 
menores de 18 anos, 
além do envio de do-
cumentos e demais 
checagens que iden-
tifiquem o apostador;

Também oferecem a 
possibilidade de estabe-
lecer limites de perdas 
financeiras e tempo de 
jogo, além de mecanis-
mos para detectar com-
portamentos de risco do 
apostador e enviar alertas;

Permitem apenas 
transações via Pix e dé-
bito da conta do titular 
do cadastro. Não acei-
tam cartões de crédito 
nem criptomoedas;

As plataformas ofi-
ciais oferecem meca-
nismos de autoexclusão 
para os apostadores.

Em caso de dúvidas, 
basta conferir a lista dos 
sites autorizados a operar 
no Brasil na página do 
Ministério da Fazenda.
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VARAS CÍVEIS E UPJS
O presidente da As-

sembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), 
deputado estadual 
André do Prado, par-
ticipou nesta semana, 
ao lado do presidente 
do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP), 
desembargador Fer-
nando Antonio Torres 
Garcia, e do prefeito 
Lucas Sanches, da so-
lenidade de instalação 
da 11ª e da 12ª Varas 
Cíveis e de três Unida-
des de Processamento 
Judicial (UPJs) na Co-
marca de Guarulhos. A 
cerimônia foi realizada 
no Fórum da cidade e 
contou com a presença 
de diversas autoridades 
do Judiciário e da ad-
ministração municipal.

A ampliação da es-
trutura do TJSP em 
Guarulhos é uma con-
quista importante para 
garantir mais agilidade, 
eficiência e acesso à Jus-
tiça, beneficiando dire-
tamente a população de 
um dos maiores muni-
cípios do Estado, com 
cerca de 430 mil proces-
sos em andamento — 
mais de 100 mil apenas 
na área Cível.

O deputado André 
do Prado destacou a 
relevância do avanço: 
“Esse é um passo im-
portante para moder-
nizar o atendimento 
e garantir mais cele-
ridade ao andamento 
dos processos. Reafir-
mo meu compromis-
so com o fortaleci-

mento do Judiciário e 
o pleno funcionamen-
to das instituições em 
nosso Estado.”

A atuação do parla-
mentar foi decisiva na 
intermediação entre o 
TJSP e a Prefeitura de 
Guarulhos para garan-
tir o equilíbrio contra-
tual referente ao imóvel 
onde hoje funciona o 
Fórum, viabilizando o 
avanço das tratativas 
que culminaram na 
instalação das novas 
varas e unidades.

Com a reestrutu-
ração, a juíza Adriana 
Porto Mendes assume 
a 11ª Vara Cível e o juiz 
Paulo Rogério Bonini a 
12ª Vara Cível, também 
atuando como correge-
dor da UPJ das 9ª a 12ª 
Varas. Os juízes Fábio 
Alves da Motta e Luiz 
Gustavo de Oliveira 
Martins Pereira ficam 
responsáveis pelas 

UPJs das 1ª a 4ª e das 
5ª a 8ª Varas, respecti-
vamente.

A cerimônia contou 
com a presença da di-
retora do Fórum, juíza 
Patrícia Albuquerque; 
do secretário munici-
pal de Governo, Carlos 
Santiago; e demais re-
presentantes do Minis-
tério Público, da De-
fensoria Pública e do 
Judiciário.

O presidente da 
Alesp, deputado An-
dré do Prado, reiterou 
seu respeito ao traba-
lho do TJSP e agrade-
ceu ao presidente Fer-
nando Antonio Torres 
Garcia pela condução 
dessa importante en-
trega. “Guarulhos me-
rece uma Justiça mais 
próxima, moderna e 
eficiente. Seguimos 
juntos, com diálogo e 
ação, por um Estado 
mais justo para todos”.

Novas Varas fortalecem Judiciário em 
Guarulhos com apoio de André do Prado



TOTAL DE CONTESTAÇÕES PASSA DE 3 MILHÕES EM TODO O PAÍS
Em duas semanas de 

atendimento, mais de 488 
mil aposentados e pensio-
nistas estiveram presencial-
mente em uma agência dos 
Correios do país para con-
testar descontos irregulares 
em seus benefícios. A opção 
de atendimento presencial 
para tratar dos descontos 
não autorizados está dispo-
nível desde o dia 30 de maio.   

O serviço foi pensado 
para atender principalmen-
te as pessoas que têm difi-
culdade em acessar o celular, 
o computador e a internet 
para resolver esse problema 
por meio do aplicativo Meu 
INSS e da Central 135.

“É um número bem sig-
nificativo porque, em ape-
nas duas semanas funcio-
nando, a gente já tem mais 
de 10% do total de requeri-
mentos via Correios. É um 
atendimento humanizado, 
olho no olho, presencial, 
um atendimento em que a 
pessoa se sente segura”, dis-
se o presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), Gilberto Waller, que 
visitou a agência central dos 
Correios em São Paulo.

Maria Alves de Oliveira, 83 
anos, aposentada há mais de 30 
anos, foi aos Correios para bus-
car esclarecimentos já que ela 
não tem acesso à internet. “Só 
tenho telefone fixo”, contou.

“Eu vim aqui só para ver 
se teve desconto. Não per-
cebi [desconto na aposenta-
doria], mas para desencar-
go de consciência, eu vim 
pegar pãozinho [em uma 
igreja próxima] por causa 
do dia de Santo Antônio e 
aproveitei para passar nos 
Correios. Mas isso tudo é 
muito desumano. Esse país 
está podre. O ladrão rou-
bando da gente que ganha 
apenas um salário mínimo. 
Isso é duro”, reclamou.

A partir da próxima 
segunda-feira (16), os apo-
sentados e pensionistas que 
tiveram descontos inde-
vidos em seus benefícios 
e que já procuraram os 
canais de atendimento há 

mais de 15 dias úteis para 
contestar esses valores po-
derão retornar às agências 
do Correios para consultar 
a resposta das entidades so-
bre os seus descontos.

CONTESTAÇÕES: Até 
este momento, foram feitas 
mais de 3,1 milhões de con-
testações, ou seja, mais de 3 
milhões de pessoas alega-
ram não ter autorizado os 
descontos em seus benefí-
cios para associações. 

“Esse é um marco muito 
próximo daquele projetado 
pela CGU [Controladoria-
-Geral da União] e pela Po-
lícia Federal de 4,1 milhões 
de pessoas”, afirmou Waller.

Esse total inclui todas as 
contestações, inclusive as 
realizadas pela internet. Se-
gundo o presidente do INSS, 
desse total, 512 mil foram 
respondidas pelas institui-
ções, que apresentaram do-
cumentos comprovando que 
os descontos foram autoriza-
dos e que não houve fraude.

As entidades alegam 
que 100 mil contestações já 
foram respondidas por via 
judicial. Os demais casos 
ainda estão sendo apura-
dos ou esperam resposta 
das associações.

“Hoje temos 512 mil 
contestações das institui-
ções em que elas informa-
ram que houve o vínculo, 
que teve o desconto e au-
torização para isso. Isso é 
juntado dentro do sistema. 
Para quem utiliza o aplicati-
vo Meu INSS, essa resposta 
já está disponível para fazer 
a consulta pelo aplicativo, 
em que você consegue ve-
rificar se aquele documento 
foi feito por você mesmo, se 
você assinou [a autorização 
para o desconto]”, explicou 
o presidente do órgão.

Ainda não é possível 
prever, com exatidão, o 
tamanho da fraude. Mas, 
segundo o presidente do 
INSS, se todas as 3,1 mi-
lhões de contestações feitas 
até agora pelos segurados 
forem procedentes, o dano 
deve ficar na casa de R$ 1,8 

bilhão, sem correção. 
“Se for corrigido, da-

ria R$ 2,12 bilhões, mais 
ou menos. Esse é um va-
lor bem importante para 
a gente porque, quando se 
levantou a fraude, pensa-
va-se em um prejuízo na 
monta de R$ 6,7 bilhões ou 
até R$ 9 bilhões”, disse. 

“Verificamos que gran-
de parte das fraudes são 
de instituições que foram 
criadas como fantasma 
nos anos de 2020 ou 2021 
e elas tiveram dois anos de 
desconto efetivo e não os 
cinco anos [que se espera-
va]. E o valor [de desconto] 
era muito menor, um valor 
abaixo da média, porque a 
média é de R$ 48 [de des-
conto por beneficiário], 
mas eles cobravam um va-
lor abaixo disso, talvez até 
para não chamar muita 
atenção do nosso benefi-
ciário. Isso gera um valor 
aquém daquilo que se es-
perava no início”, explicou.

Waller não deu estima-
tiva de prazos ou de quan-
do os beneficiários serão 
ressarcidos, mas afirmou 
que o governo quer fazer 
isso o mais breve possível, 
utilizando-se do bloqueio 
de bens dos fraudadores. 

“Desde o início, a ideia 
é que esse dinheiro saia do 
bolso de quem roubou, de 
quem fraudou, de quem le-
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Mais de 488 mil aposentados foram 
aos Correios contestar descontos

sou os nossos aposentados 
e pensionistas. Ingressa-
mos rápido com o proces-
so de responsabilização de 
pessoa jurídica e consegui-
mos o bloqueio de R$ 2,8 
bilhões para assegurar o 
ressarcimento”, falou.

AT E N D I M E N T O S : 
Aqueles que já fizeram aten-
dimento pelo aplicativo Meu 
INSS, pelo site do INSS ou 
pela Central 135 não preci-
sam procurar os Correios 
para solucionar o problema.

No estado de São Pau-
lo, 634 agências dos Cor-
reios estão habilitadas para 
acolher os beneficiários. 
No país são mais de 5 mil 
agências em funcionamen-
to para atender os aposen-
tados e pensionistas.

A fraude foi descoberta 
em abril deste ano, durante 
a Operação Sem Descon-
to, deflagrada pela Polícia 
Federal. Segundo a PF, o 
esquema envolvia associa-
ções e sindicatos que apli-
cavam descontos indevidos 
nos benefícios de aposen-
tados e pensionistas. 

Cifras iniciais apresenta-
das pela PF estimavam que 
R$ 6,3 bilhões de descontos 
associativos foram realiza-
dos entre 2019 e 2024.

TIRA-DÚVIDAS NOS 
CORREIOS: Quem for aos 
Correios poderá descobrir 
se houve algum desconto 

indevido em seu benefício 
e contestar esses descontos 
não autorizados. O cidadão 
também poderá acompa-
nhar o resultado da con-
testação após o prazo de 15 
dias úteis.

Esse foi o caso do apo-
sentado Luiz Alberto Ri-
beiro de Sena, 70 anos, que 
hoje esteve na agência dos 
Correios no centro da capi-
tal paulista. 

“Vim aqui para saber 
se houve desconto na mi-
nha aposentadoria. E ela 
[a atendente dos Correios] 
me falou que tem o descon-
to de uma associação. Não 
autorizei nenhum descon-
to”, disse ele, que contou se 
sentir lesado e espera que 
“haja Justiça e que o di-
nheiro seja devolvido”.

“Isso aí é um roubo. Pre-
tendo receber meu dinheiro 
de volta, seja lá quanto for”, 
reforçou Sena, que chegou à 
agência com uma bengala, 
resultado de um AVC.

Quem também este-
ve na mesma agência hoje 
buscando informações foi 
o aposentado Edson Con-
ceição Santos, 74 anos, 
que teve a oportunidade 
de conversar pessoalmente 
com o presidente do INSS. 
No caso dele, no entanto, 
não foram identificados 
quaisquer descontos. 

“Estou aliviado. O lema 

de todo aposentado hoje 
é se sentir aliviado”, disse. 
“Conversei com o presiden-
te [do INSS] e falei a ele que 
não tenho aplicativo. Que 
meu negócio é olho no olho 
para não cair em golpe”.

O atendimento nas 
agências dos Correios é 
gratuito. O segurado só 
precisa apresentar um do-
cumento oficial de iden-
tificação. Caso não possa 
comparecer, ele precisa 
nomear um representante 
legal com procuração au-
tenticada e válida apenas 
para consulta.

“Esse atendimento é 
muito fácil e ágil. Basta o 
aposentado ou a aposenta-
da apresentar para o aten-
dente um documento com 
foto. Nesse atendimento vai 
ser identificado se houve o 
débito não autorizado ou 
não. No caso de se consta-
tar o débito, o aposentado 
ou aposentada, nesse mes-
mo momento, já pode fazer 
a contestação no próprio 
atendimento. Isso vai gerar 
um protocolo e depois de 
15 dias úteis (cerca de três 
semanas) ele pode retornar 
para saber qual é a informa-
ção que foi repassada para 
o INSS”, explicou Vinícius 
Moreno, superintendente 
estadual dos Correios São 
Paulo Metropolitana.

Segundo Moreno, só na 
Agência Central dos Cor-
reios na capital paulista já 
foram realizados quase mil 
atendimentos. Em todo o 
estado de São Paulo, cerca 
de 50 mil pessoas buscaram 
atendimento nos Correios 
para obter informações sobre 
os descontos da Previdência.

Os Correios alertam 
que nenhum funcionário 
do INSS ou dos Correios 
está autorizado a ir até a 
sua casa para oferecer esse 
serviço. O atendimento so-
bre esses descontos é feito 
apenas por meio do apli-
cativo INSS, pelo site do 
INSS, pela Central 135 ou 
presencialmente, em uma 
agência dos Correios.
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ALTERAÇÃO PERMITE NOVOS ACORDOS PARA DESTINAR DINHEIRO APREENDIDO COM O CRIME ORGANIZADO
O Governo de São 

Paulo modificou o de-
creto 68.926/2024 para 
fortalecer a política 
estadual de recupe-
ração de ativos e am-
pliar os investimentos 
em segurança pública. 
A alteração permite 
a inclusão de acordos 
extrajudiciais na des-
tinação de valores ao 
Estado, intensificando 
o combate ao crime 
organizado. A assina-
tura regulamentando a 
alteração ocorreu nesta 
semana, no Palácio dos 
Bandeirantes.

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, destacou a impor-
tância da cooperação 
entre as instituições. 
“Nada disso teria acon-
tecido sem diálogo. 
São Paulo é um estado 
diferente, onde as ins-
tituições conversam e 
constroem soluções. O 
estado é exemplo para 
o Brasil em termos de 
harmonia entre os po-
deres, que pensam jun-
tos no bem do cidadão. 
Essa assinatura é um 
pequeno gesto simbóli-
co e uma forma de ex-
pressar a nossa gratidão 
e reconhecimento ao 
trabalho de excelência 
do Ministério Público.”

Com a nova reda-
ção, passam a ser inclu-
ídos, de forma expres-
sa, recursos oriundos 
de acordos firmados 
fora da Justiça — como 
os realizados durante 
investigações do Mi-
nistério Público — que 
agora podem ser rever-
tidos diretamente ao 
programa Recupera-

-SP. A redação ante-
rior só abrangia as in-
vestigações da Polícia 
Civil. A medida am-
plia a capacidade de 
captação de recursos 
sem necessidade de 
decisão judicial, ace-
lerando o repasse de 
verbas à segurança.

“Hoje é um dia im-
portante, que vai trazer 
muitos benefícios não 
só para as instituições, 
mas para a população. 
Essa ação extrai recur-
sos, asfixia financeira-
mente o crime orga-
nizado e reverte para 
aqueles que fazem a di-
ferença para a socieda-
de, que são os policiais 
e os membros do Mi-
nistério Público”, disse 
o secretário da Segu-
rança Pública, Guilher-
me Derrite, durante a 
assinatura do decreto.

A proposta foi apre-

Governo modifica decreto para ampliar 
captação de recursos para a segurança

sentada pelo Ministé-
rio Público do Estado 
de São Paulo em con-
junto com a Secretaria 
da Segurança Pública, 
com base em um en-
tendimento institucio-
nal firmado entre as 
duas partes. Os valores 
arrecadados serão des-
tinados proporcional-
mente: 70% ao Fundo 
de Incentivo à Segu-
rança Pública (Fisp), 
que financia equipa-
mentos, tecnologia e 
capacitação para as 
forças de segurança, e 
30% ao Fundo Espe-
cial de Despesa do Mi-
nistério Público.

“Esse decreto re-
presenta um marco no 
fortalecimento da luta 
contra amputação de 
bens, valores e direi-
tos. Essa inclusão é um 
avanço estratégico que 
reconhece o protago-

nismo e a produtivida-
de do Ministério Pú-
blico nas investigações 
próprias e um enorme 
avanço na relação entre 
as instituições”, comen-
tou o procurador-geral 
da Justiça, Paulo Sérgio 
de Oliveira e Costa.

A expectativa é que 
a mudança fortaleça o 
enfrentamento ao cri-
me, por meio da reinte-
gração de bens obtidos 
de forma ilícita para 
ações que beneficiem 
diretamente a popula-
ção paulista.

Com essa atuali-
zação no decreto, o 
Governo de São Pau-
lo avança na moder-
nização da gestão de 
recursos públicos e 
na consolidação de 
uma política de segu-
rança mais eficiente, 
ágil e sustentável em 
todo o estado.
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OBJETIVO É FORTALECER FISCALIZAÇÃO PARA PROTEGER APOSTADORES
Para enfrentar o avan-

ço expressivo de apostas 
esportivas, conhecidas 
como bets, que se espa-
lham por todo o país, a 
Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
vinculada ao Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, elaborou uma 
nota técnica conjunta, em 
parceria com o Instituto de 
Defesa do Consumidor do 
Rio de Janeiro (Procon-RJ).

O documento orienta a 
atuação dos órgãos de de-
fesa do consumidor no for-
talecimento da fiscalização, 
na responsabilização dos 
agentes do mercado e na 
proteção dos cidadãos. O 
material analisa os impac-

tos das práticas de consu-
mo associadas às apostas, 
especialmente no que se re-
fere à publicidade, à trans-
parência das informações 
e ao dever de cuidado com 
os consumidores, especial-
mente os mais vulneráveis.

São apontadas preo-
cupações relacionadas ao 
crescimento do setor, tais 
como: publicidade agres-
siva, divulgação de ganhos 
fáceis, omissão de riscos, 
ausência de informações 
claras e práticas que po-
dem induzir as pessoas ao 
erro. A preocupação maior 
é com o público jovem, as 
pessoas endividadas ou 
aquelas suscetíveis a de-
senvolver comportamentos 

compulsivos.
A nota também alerta 

sobre o papel dos influen-
ciadores digitais que, ao 
promoverem essas plata-
formas, devem observar 
os princípios do Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC). A responsabilidade 
solidária pode ser aplica-
da quando há omissão de 
informações essenciais ou 
indução ao erro.

REGULAÇÃO: A nota 
técnica não trata de ques-
tões regulatórias, visto que 
são de competência das 
autoridades responsáveis, 
mas reforça que os direitos 
dos consumidores são apli-
cáveis a qualquer relação 
de consumo, inclusive nas 

Aumento de bets leva órgãos de defesa 
do consumidor a criarem regras

apostas de cota fixa.
Esse movimento é um 

avanço na proteção do 
consumidor, contribuin-
do para uma atuação mais 
robusta e coordenada dos 
órgãos do SNDC, alinhada 
aos desafios trazidos pelo 
novo cenário do mercado 
de apostas no Brasil.

DIREITOS DOS CON-
SUMIDORES: Com base 
na legislação, a nota técnica 
conjunta destaca a impor-
tância do cumprimento de 
deveres como:

Transparência nas in-
formações, especialmente 
quanto aos riscos envolvi-
dos nas apostas e às proba-
bilidades reais de ganho;

Publicidade respon-

sável, que não explore a 
inexperiência ou a vul-
nerabilidade dos consu-
midores, nem crie falsas 
expectativas;

Responsabilização dos 
fornecedores e agentes que 
atuam na cadeia de consu-
mo, incluindo influencia-
dores, em casos de práticas 
que desrespeitem os direi-
tos do consumidor;

Fortalecimento da fis-
calização conjunta dos 
Procons, do Ministério 
Público e dos demais ór-
gãos do Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidor 
(SNDC) para prevenir prá-
ticas abusivas e proteger os 
consumidores

Recomendações aos 

órgãos de defesa do 
consumidor

Atuação coordenada 
dos órgãos do (SNDC) no 
monitoramento das práti-
cas comerciais do setor;

Promoção de campa-
nhas de educação e cons-
cientização dos consu-
midores sobre os riscos 
associados às apostas;

Estímulo à criação de 
canais específicos para 
atendimento de reclama-
ções e denúncias relaciona-
das às apostas;

Responsabilização de 
fornecedores e parceiros co-
merciais que descumpram 
as normas de proteção ao 
consumidor, como influen-
ciadores e promotores.
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90 ANOS DE IRMANDADE
Nesta semana, faz 

cinco anos que I.F., 42 
anos, resolveu dar um 
basta na dor que a ator-
mentava. Ela viu, na 
ocasião, uma reporta-
gem sobre os Alcoólicos 
Anônimos (AA) que, 
em 2020, completava 85 
anos. I.F. se identificou 
com as histórias que fo-
ram narradas e resolveu 
buscar informações. 

“Naquele dia, acordei 
e comecei a beber pela 
manhã. Eu estava pas-
sando por muitos pro-
blemas. Era pandemia”. 
Ela, que havia enfrentado 
uma separação e come-
çou a beber inicialmente 
apenas esporadicamente, 
se viu dependente. 

VULNERABILIDA-
DE: Hoje, garante que 
participar das reuniões 
do grupo, que se organi-
za como uma “irmanda-
de” com outras pessoas 
que vivem o mesmo pro-
blema, mudou o rumo 
de sua vida. “Sirvo a mu-
lheres que estão em situ-
ações de vulnerabilidade 
como eu estava”.

Quando o AA com-
pleta 90 anos de criação, 
I.F espera que alguém 
com dependência de be-
bida alcóolica também 
conheça sua história e 
procure ajuda. “Eu pe-
guei o número, mandei 
uma mensagem e me 
enviaram o link de uma 
reunião virtual”. Ela en-
trou numa reunião só 
com mulheres.

 “Ouvi-las falar sobre 
aquelas questões, sem 
dúvida, foi o ponto-chave 
para eu ficar e querer essa 

recuperação dentro do 
Alcoólicos Anônimos”.

Ela garante que a par-
ticipação no grupo sal-
vou-a “da destruição”. I.F. 
também participa de reu-
niões tradicionais mistas.

Segundo o A.A., o 
número de reuniões de 
composição feminina 
aumentou 44,7%, com-
parando o período pré e 
pós-pandemia. Hoje são 
cerca de 65 reuniões de 
composição feminina, 
presencial e online, com 
participação de mulhe-
res de todo o país.

GRUPOS: A Irman-
dade do AA foi criada 
nos Estados Unidos no 
ano de 1935. Para parti-
cipar das reuniões, não 
há custos. A ideia é que 
as pessoas nos grupos 
compartilhem suas ex-
periências para ajudar 
uns aos outros a se recu-
perar do alcoolismo.

A presidente da Jun-
ta de Serviços Gerais de 
Alcoólicos Anônimos do 
Brasil (JUNAAB), Lívia 
Pires Guimarães, afirma 
que, no caso das mulhe-
res, o uso de álcool é sub-
notificado e invisibilizado.

 “Quando é uma mu-
lher, esse estigma au-
menta e é carregado de 
adjetivos pejorativos. O 
ambiente em que a mu-
lher costuma beber fre-
quentemente é sua casa. 
Então, fica invisibiliza-
do”, avalia a psicóloga. 

Ela observa, porém, 
que durante a pandemia 
e com as reuniões vir-
tuais, as mulheres con-
seguiram encontrar um 
caminho e um espaço 

Alcoólicos Anônimos têm 
maior participação feminina

para ter acesso à Irman-
dade Alcoólicos Anôni-
mos. “A partir do conta-
to online, começaram a 
ir para o presencial tam-
bém, ou permanecer nos 
dois. E aí o movimento 
começou a aumentar”.

VIRTUAL: Possibili-
tar a reunião virtual fez 
com que mais pessoas 
procurassem o serviço. 
Antes da pandemia, ha-
via essa intenção de fazer 
encontros virtuais, mas 
existia um cuidado es-
pecial por causa do ano-
nimato, um dos pilares 
importantes do grupo. 

Lívia Guimarães ex-
plica que as reuniões são 
organizadas e feitas por 
membros do grupo. “To-
das as ações são feitas por 
integrantes da irmanda-

de. São eles que vão pen-
sar, idealizar, trabalhar 
para acontecer e fazer”.

BEBIDA NA INFÂN-
CIA: Há muitas histórias 
para contar como a de 
R.S, 61 anos, que está há 
mais de 33 anos em absti-
nência de álcool. Ele che-
gou ao grupo em 1992. 
Experimentou bebida al-
coólica aos seis anos. “Foi 
a primeira vez que me 
embriaguei”. O pai era 
dependente químico da 
bebida. Na adolescência 
e “todas as vezes” que ti-
nha acesso à bebida, não 
tinha controle.

“No meu primeiro em-
prego, o primeiro salário 
gastei todinho com bebi-
da. Eu vivia dependendo 
de parentes, de irmãos, 
para me ajudar”, recorda. 

Ele diz que não perdeu a 
própria vida por muito 
pouco, diante das confu-
sões em que se envolvia.

Aos 28 anos, o ho-
mem, em uma crise de 
abstinência, se assustou 
com o próprio vômito e 
se lembrou de um colega 
de trabalho que já havia 
se prontificado a ajudar. 
“Eu fui para a casa dele. 
Isso ocorreu em 22 de 
abril de 1992”. Data que 
ele nunca mais vai esque-
cer e que o levou ao gru-
po de AA. Desde então, 
constituiu família, com 
um filho, fez faculdade e 
até pós-graduação.

PERDAS: Outro 
membro do AA que des-
cobriu a bebida muito 
jovem é um homem que 
se identifica como Na-

tali, de 67 anos. “O meu 
histórico com o alcoo-
lismo começou com 13 
anos quando perdi meu 
pai e comecei a trabalhar 
em uma metalúrgica”.

Hoje, ele entende 
que, aos 18 anos, já tinha 
problema sério com be-
bida. Mas, um momento 
importante foi quando 
uma noiva dele mor-
reu. Ele tinha apenas 21 
anos de idade. Em 1999, 
procurou ajuda no AA. 
O tempo de sobrieda-
de mudou a trajetória. 
“Muda tudo depois que 
você conhece o cami-
nho da sobriedade, evi-
tando o primeiro gole. 
Você se descobre capaz 
de ser aquela pessoa que 
você sabe que é, mas o 
álcool não deixava”.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a campanha 
nacional para reforçar 
e conscientizar sobre 
a prevenção do HIV/
Aids. Desta vez, o 
foco são jovens de 15 
a 24 anos, população 
mais afetada, segun-
do o Boletim Epide-
miológico de HIV/
Aids 2022. Em 2021, 
a ocorrência de novas 
infecções pelo HIV 
em mulheres entre 15 
e 34 anos – idade re-
produtiva- represen-
tou 45,6% dos casos.

Com o tema “Quan-
to mais combinado, 
melhor!”, a campanha 
de 2022 tem o obje-
tivo de conscientizar 
e informar sobre as 
formas de se proteger 
e prevenir a infecção. 
A estimativa de 2021 
do Ministério da Saú-
de mostra que 960 mil 
pessoas estão vivendo 
com HIV no Brasil. No 
mesmo ano, foram de-
tectados 40,8 mil casos 
de HIV e 35,2 mil casos 
de Aids. Cerca de 727 
mil estão em tratamento.

“Precisamos hu-
manizar o tratamento 
dessas pessoas não só 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A gente 
não pode deixar que 
doenças como a Aids 
fiquem um pouco a 

margem diante de no-
vas situações, como 
foi com a chegada da 
pandemia. Que a gen-
te possa gerar equida-
de em todo o mundo 
para o tratamento do 
HIV”, disse a secre-
tária de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos, 
Sandra Barros.

Segundo o novo bo-
letim, há maior con-
centração dos casos 
de Aids em pessoas 
com idade entre 25 e 
39 anos: 51,7% dos ca-
sos do sexo masculino 
e 47,4% dos casos do 
sexo feminino perten-
cem a essa faixa etária.

O mesmo docu-
mento aponta que 
houve queda de 24,6% 
no coeficiente de mor-
talidade por Aids pa-
dronizado, que passou 
de 5,6 em 2011 para 

4,2 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2021, 
apesar do provável 
impacto da pandemia 
de covid-19 no coefi-
ciente de mortalidade 
do último ano.

Na avaliação da 
pasta, esse cenário tor-
na muito importante 
a disseminação de in-
formações sobre o uso 
combinado de novos 
métodos de prevenção, 
como as profilaxias pré 
e pós exposição (PrEP 
e PEP). Em 2022, com 
a atualização do Pro-
tocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas 
(PCDT), a recomen-
dação da profilaxia foi 
atualizada para todos 
os adultos e adolescen-
tes com mais de 15 anos 
sob risco de infecção, 
ampliando o acesso.

A estratégia tam-
bém prioriza a pro-

moção do uso de 
preservativos e do 
incentivo à testagem 
regular, fundamental 
para a detecção pre-
coce do vírus entre a 
população mais jo-
vem. Com objetivo 
em reduzir a mortali-
dade por Aids foram 
elaboradas diversas 
estratégias para qua-
lificação do cuidado e 
fortalecimento da rede 
de atenção e às pessoas 
com Aids Avançada, 
com a incorporação 
de novos insumos 
para detecção de in-
fecções oportunistas.

T R A N S M I S S ÃO 
VERTICAL: O bole-
tim do Ministério da 
Saúde aponta que a 
taxa de detecção da 
Aids em menores de 
cinco anos apresentou 
queda nos últimos 10 
anos, passando de 3,4 

casos a cada 100 mil 
habitantes em 2011 
para 1,2 casos a cada 
100 mil em 2021, o 
que corresponde a 
uma redução de 66%. 
Já a taxa de detecção 
de HIV em gestan-
tes aumentou 35% no 
mesmo período.

Para redução da 
transmissão vertical, 
o Ministério da Saú-
de investe na quali-
ficação do cuidado, 
acompanhamento e 
detecção precoce da 
doença. A estratégia 
Certificação da Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical fortalece as 
gestões locais do SUS 
para aprimorarem 
ações de vigilância, 
diagnóstico, assistên-
cia e tratamento das 
gestantes, além da ca-
pacitação de profissio-
nais de saúde.

No mês que vem, 
está prevista a distri-
buição de um medica-
mento, o dolutegravir 
5 mg, para crianças vi-
vendo com HIV/Aids 
com mais de quatro 
semanas de vida.

SÃO PAULO: Le-
vantamento da Fun-
dação Seade, órgão 
do governo paulista, 
mostra que a mor-
talidade por Aids 
no estado caiu 78% 
desde 1995, ano do 
pico de mortes pela 
doença. Na década 
de 1990 foram 7.739 
mortes, sendo 5.850 
homens. Em 2021, 
foram 1.719 mortes, 
sendo 1.237 entre a 
população masculina. 
A taxa de mortalidade 
era de 22,9 óbitos por 
100 mil habitantes em 
1995; 7,6 em 2010; e 
chegou a 3,8 em 2021.

No início dos anos 
90, quase 90% das víti-
mas eram pessoas com 
menos de 44 anos. Ao 
longo do tempo, com 
a novos tratamentos 
e melhoria da qua-
lidade de vida, esse 
percentual foi se al-
terando. No ano pas-
sado, as pessoas com 
mais de 45 anos res-
ponderam por quase 
60% das mortes. A 
idade média ao mor-
rer ampliou-se grada-
tivamente, em 2021, 
chegou a 49 anos para 
elas e 47 para eles.


